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Querido leitor,  
 

O que tenho para lhe mostrar nisto que poderíamos chamar de um estudo ou tratado, ou como você 
queira chamá-lo, é algo que me foi mostrado há alguns anos atrás em meus estudos privados sobre o 
Livro de Apocalipse. Na ocasião, eu era membro de uma determinada denominação pentecostal e nada 
sabia a respeito da Mensagem ou até então nunca havia ouvido falar do profeta de Deus William 
Branham. Porém, hoje sou um crente desta Mensagem e posso dizer que foi graças a ela que pude 
compreender algo com o qual me deparei anos atrás sem ter conseguido na ocasião uma explicação 
satisfatória. Contudo é na confiança que tenho de ter alcançado um entendimento sobre este assunto 
que venho hoje trazer isto a público. 

 
Infelizmente hoje não posso mais com segurança precisar a data, mas creio que foi entre os anos de 

2000 ou 2001. Havia obtido na biblioteca pública de minha cidade um pequeno livro de alguma editora 
batista contendo uma exposição do livro de Apocalipse, capítulo por capítulo. O texto era antigo, pois o 
autor deu a entender que na época em que ele o escreveu, Israel ainda não havia se tornado uma nação 
independente. Foi pela primeira vez, mediante o referido livro, que soube que cada igreja dentre as 
setes descritas em Apocalipse capítulos 2 e 3 representavam eras históricas da Igreja ou do que 
poderíamos chamar do Corpo Místico de Cristo durante sua existência na terra até que o Reinado Milenal 
seja instituído. Porém ao me deparar com isto, algo me ocorreu. Desejei procurar por algum mapa que 
me mostrasse a real disposição destas antigas cidades localizadas na Ásia Menor, região que hoje faz 
parte da atual Turquia. Não encontrei mapas bíblicos que descrevessem a localização de todas elas. 
Porém lembrei-me que possuía dois volumes de uma coleção histórica sobre o império romano, e neles 
haviam mapas detalhados de todos os povos que na antiguidade estavam sob o seu domínio. Ao 
encontrar o mapa correspondente ao local, rapidamente pude identificar todas as sete cidades 
claramente dispostas nas posições exatas em que na época elas se encontravam. Porém, algo 
surpreendente havia me chamado a atenção. 

 
Ao contemplar a disposição das cidades uma a uma e seguindo a seqüência em que elas eram 

apresentadas em Apocalipse 1:11, pude observar que elas traçavam uma linha irregular uma após a 
outra sem porém se cruzarem. Foi então que decidi pegar um lápis e uma régua e ligá-las uma com a 
outra com uma linha, seguindo a ordem descrita no Livro de Apocalipse. Uni Éfeso a Esmirna, e esta a 
Pérgamo e assim sucessivamente até chegar à última cidade que era Laodicéia. E então notei que uma 
estranha figura parecia ter se formado no mapa, e como esta última cidade não estava longe da 
primeira, que era Éfeso, uni ambas com uma linha e a seguinte figura ficou assim definida: 
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Isto demonstra claramente que a forma como elas foram descritas no Livro de Apocalipse seguia 
uma seqüência preordenada. Elas não foram dispostas aleatoriamente, mas ao contrário, estavam 
seguindo uma coordenação projetada por alguma Inteligência da qual a humana ignorava inteiramente. 

 
Tenho que confessar ao leitor que a primeira coisa com o que pude comparar ao me defrontar com 

esta gravura foi com alguma espécie de um par de asas como sendo de algum pássaro com suas asas 
estendidas e abertas. Apesar de como eu disse antes, não conhecer a Mensagem, desde cedo sempre 
soube que se Deus nos mostra algo, isto tem que ser obrigatoriamente respaldado pela Sua própria 
Palavra. Se aquela coisa de aparência estranha possuísse alguma mensagem “codificada” a resposta 
teria que estar nas Escrituras Sagradas. 

 
O profeta havia nos ensinado que todo o sinal que vem de Deus é Escriturístico a fim de que o 

mesmo seja por Ele vindicado. Moisés não atentaria para a sarça ardente por muito tempo se ele não 
tivesse ouvido a Voz escriturística que a seguiu: “Lembrei-Me da promessa que fiz para o Meu povo...”.  

 
Da mesma forma eu entendia que se isso era um sinal de Deus a resposta só poderia ser encontrada 

na Bíblia. Como eu havia associado esta figura a algum pássaro e como estas asas eram formadas pelas 
sete cidades que por sua vez representavam as setes eras da igreja, e os setes anjos, etc., algo veio de 
encontro ao meu espírito que prendeu minha a atenção, que foi uma Escritura de Isaías 11:2 onde fala 
dos sete espíritos de Deus: “Repousará sobre ele o Espírito do Senhor, o Espírito de sabedoria e de 
entendimento, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de conhecimento e do temor do Senhor”. E então 
eu associei aquelas asas com as de uma pomba, que como o leitor deve saber, simboliza o Espírito 
Santo. E a conseqüente interpretação que dei a tudo isso era de que a misteriosa figura estaria 
representando o Selo do Espírito Santo que ao longo das eras tem selado os eleitos de Deus em cada 
uma delas para que ao mesmo tempo eles testemunhassem da inadulterável Palavra de Deus com sinais 
e poder até que o último eleito fosse encontrado e todo o Corpo de Cristo fosse redimido.  

 
Imediatamente após ter concebido isto, fui tomado por uma euforia que me fez gritar e sair do meu 

escritório e correr diversas vezes pelo corredor de minha casa; e a ocasião havia sido propícia a isso, 
uma vez que eu estava sozinho. Mais tarde vim a descobrir que aquilo foi o que o irmão Branham 
chamaria de “o estímulo da revelação”. 

 
Porém não satisfeito com o espaço interno de minha casa, saí para fora a fim de caminhar no pátio 

contíguo e quando olhei para cima algo havia chamado a minha atenção: era um pássaro todo branco 
que pairava no ar com suas asas bem esticadas, porém as batia freneticamente, cerca de 
aproximadamente 50 metros de onde eu estava ou um pouco mais. Eu olhei para ele por algum tempo a 
fim de identificá-lo, porém não conseguia. Lembro-me que por um instante tirei meus olhos dele e 
quando voltei a olhar para o local de onde ele estava notei que ele havia desaparecido. Procurei em 
árvores próximas para descobrir onde ele havia supostamente pousado, mas não mais o encontrei. 
Devido a minha euforia naquele momento, em hipótese alguma fiz qualquer ligação com a figura no 
mapa, porém mais tarde achei que poderia ter sido uma vindicação do que me havia sido mostrado. 
Seria possível? Não creio que aquilo tivesse sido uma visão. Se era, então foi a minha primeira e também 
a última, pois para mim pareceu muito real. 

 
Agora, peço para que o leitor entenda que como um denominacional aquilo foi o máximo até onde eu 

pude chegar, e não acreditei que aquela figura tivesse alguma coisa a mais envolvida. Porém anos mais 
tarde quando tive meu primeiro contato com irmãos da mensagem, em meio a uma conversa que tive 
com um deles, este me falou sobre uma exposição que o profeta havia feito sobre as setes eras da 
igreja, e então eu lhe relatei o que havia descoberto a respeito desta figura, e quando eu lhe disse qual 
era a minha opinião sobre o que eu achava que fosse, ele porém sugeriu que pudesse ser uma águia, 
porque o irmão Branham disse que o ministério profético era representado por esta ave e que nesta 
última era Deus nos enviaria um profeta vindicado para nos trazer uma mensagem que conduziria a 
igreja de volta à Palavra original, como fora pregada nos tempos dos apóstolos e profetas da igreja 
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primitiva, exatamente como nos dias do apóstolo Paulo que foi o mensageiro da Era de Éfeso. A 
mensagem que este profeta traria na última era da igreja teria que ser exatamente a mesma que foi 
entregue à Igreja na primeira era. Estávamos, portanto na era da águia. 

 
Mais tarde quando recebi a Mensagem em minha vida, compreendi que aquele irmão estava se 

referindo à segunda etapa do ministério do profeta, mas não pude entender porque motivo aquela 
gravura estaria se referindo apenas a esta etapa em particular, porém descobri na Mensagem a chave 
para decifrar esta figura e então pude ver que ela estava apontando para algo além do que até então eu 
havia compreendido nos meus tempos de denominação. 

 
No sermão “O Mensageiro do Entardecer” (16/01/1963), William Branham esclareceu que no tempo 

do fim uma Mensagem seria pregada para restaurar a Igreja à sua posição de origem em cumprimento a 
profecia de Zacarias 14:6-7. “Acontecerá, naquele dia, que não haverá luz, mas frio e gelo. Mas será um dia 
singular conhecido do Senhor; não será nem dia nem noite, mas haverá luz à tarde”.  

 
“E aqui então o tempo do Fim. O brilho da luz vermelha da Vinda do Senhor está à mão. Sim, senhor. 
Escutem! A Mensagem do tempo do fim encontra as condições do tempo do fim. Onde eles têm caído, ali 
é onde a Mensagem tem que restaurar. Sempre, a Mensagem do Tempo do Fim encontra condições do 
tempo do fim, através das Escrituras. E terá que faze-lo esta vez também: Uma chamada pra regressar 
à Palavra Original. Oh, Senhor! Como outros mensageiros fizeram em seus dias, esta mensagem terá 
que ser a mesma coisa. Temos prometido aquilo! Deus o prometeu em Sua Palavra! Malaquias 4: Ele 
disse que passaria isso, “E restauraria a fé dos filhos aos pais”. Ele o prometeu e estamos vivendo 
nesse dia!” 
“Observe, o mensageiro do tempo do fim, seu trabalho será fazer com que os santos se aprontem, a 
Noiva pronta para o Noivo. Essa será sua mensagem”. 

                                                             (O Mensageiro do Entardecer §§ 189 e 249) 
 

Ele explicou que esta mensagem é chamada de entardecer porque ela segue o curso do sol que 
nasce no leste e se põe no oeste. Assim tem sido com a civilização, e assim também tem sido com a 
própria Igreja. 

 
E todos nós sabemos que a civilização tem viajado do Leste ao Oeste. A civilização mais antiga que 
temos é a China, e a civilização têm viajado do Leste para o Oeste, porque ela caminha com o sol; e 
agora temos chegado por todo o caminho para a costa Oeste; se formos mais longe, estaremos no Leste 
outra vez. Vê? Assim sendo estaremos no final do caminho.  

          (O Mensageiro do Entardecer § 58) 
 
E é isto que a mensagem do entardecer faz, que é converter os corações dos filhos eleitos da Era de 

Laodicéia de volta à mesma fé promovida pelos pais da Igreja nos dias da Era de Éfeso. Ora, observe o 
leitor que é exatamente isto que a figura do mapa está demonstrando. Depois que traçamos linhas até 
chegar a Laodicéia, esta por sua vez retorna à Éfeso tomando o sentido oeste. Veja: 

 
 
 

 
 
 
                            
                 Oeste Leste 
 
Éfeso e Laodicéia estão unidas no mapa porque a mensagem e o ministério de ambas teriam que ser 

exatamente o mesmo. É a semente voltando à sua forma original. É o Alfa e o Ômega tornando-se um 
só. 
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“No tempo da colheita a semente está de volta em sua condição original, e deve ter toda a Palavra em 
ordem para ser a Semente... Toda a Vida verdadeira que estava no talo, borla e casca está agora 
reunida na Semente, pronta para a ressurreição, pronta para a colheita. O Alfa tem se tornado Omega. 
O primeiro se tornou último; e o último o primeiro. A Semente que chegou passou por um processo e 
se tornou Semente outra vez. A semente que caiu no jardim do Éden e morreu ali, voltou (daquela 
semente imperfeita que morreu ali)... voltou À Semente perfeita... O segundo Adão... O Alfa e o Omega 
são o mesmo. Ele disse, “Eu sou o Alfa e o Omega”. Ele nunca disse nada sobre o meio. “Eu sou o Alfa 
e o Omega, o Primeiro, e o último”. É isto! O primeiro ministério e o último ministério são o mesmo. 
A primeira Mensagem e a segunda... a última Mensagem são a mesma coisa. “Eu... Eu sou o Alfa; Eu 
sou o Omega”. “Haverá um dia que não será chamado dia nem noite, mas no entardecer haverá Luz”. 
Vê? Alfa e Omega; isto é o primeiro e o último. Oh, meus irmãos, poderíamos ficar a - horas nisso”. 

          (A Obra-Prima - 5/07/1964; §§ 168,171-173) 
 

Vendo o quanto a Mensagem da Hora me trazia luz sobre esta figura enigmática, continuei a 
observá-la com base em tudo aquilo que o profeta de Deus nos havia revelado.  

 
Sei que todo o estudante esclarecido da Mensagem irá concordar que o livro “Uma Exposição das 

Setes Eras da Igreja” escrita pelo irmão Branham contem a fé do rapto, pois o profeta não apenas expôs 
os seus estudos sobre as eras da igreja quando ele as pregou em 1960, como também incluiu o que lhe 
foi mostrado quando da ocasião da abertura dos Selos de Apocalipse em 1963, e, assim, ele pôde nos 
dar uma panorama amplo da trajetória percorrida pela Igreja ao longo dos seus quase dois mil anos de 
existência até hoje, mostrando-nos seus pontos altos e baixos, sua ascensão e depois o declínio 
decorrido das inúmeras influências negativas da qual ela tem sido alvo. É impressionante o fato de que 
ao observarmos esta figura formada pelas sete cidades da Ásia e após confrontarmos com os textos 
bíblicos relacionados a cada uma de suas respectivas igrejas, verificamos que cada linha projetada por 
elas no mapa poderia muito bem funcionar como uma espécie de um gráfico com escalas delineando ou 
projetando o nível espiritual de cada uma. Senão vejamos: 
 

 
A linha de Éfeso está projetada quase que totalmente na vertical apresentando apenas 
uma pequena leve inclinação. Esta é a primeira Era da Igreja. É a era dos pais 
apostólicos cujo mensageiro Paulo pôs as bases para o fundamento doutrinário da Igreja 
que deveria norteá-la até seu último estágio final. Em Ap 2: 1-7 Deus demonstra Sua 
apreciação aos crentes deste período por conservarem Seu Nome e também pelo seu 
labor e perseverança e por combaterem o nicolaísmo. Porém ordenou que buscassem o 
primeiro amor outrora perdido. 
 
 
Observe que a linha de Esmirna possui uma projeção muito semelhante à de Éfeso. 
Não há repreensões feitas aos crentes desta era, marcada pela pobreza, mortes e pela 
perseguição dos que blasfemavam dizendo-se judeus e não eram. A perseguição sofrida 
era uma prova de que os crentes desta era mantiveram-se fiéis com o que haviam 
recebido da era anterior. O Senhor os consola com a promessa da coroa da vida e de 
que aos que se mantivessem fiéis não sofreriam o dano da segunda morte. Seu 
Mensageiro foi Irineu. 
 

Porém é a partir da Era de Pérgamo que começa de fato o declínio espiritual 
da Igreja e a linha de projeção no mapa é para baixo. É nesta era que a 
doutrina dos nicolaítas passa a ser tolerada juntamente com a de Balaão, 
dando origem à primeira organização da igreja e ao paganismo. Porém mesmo 
sendo nesta era em que a Palavra é rejeitada, há um remanescente fiel 
guardando o Seu nome. Seu mensageiro foi Martin. 
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De todas as demais, esta é a era que possui o maior grau de inclinação para baixo 
na sua linha de projeção no mapa. Esta é a era de Tiatira, onde Deus fala 
claramente a respeito da existência de duas igrejas, e esta linha refere-se à que Ele 
chamou de “Jezabel” por causa da sua idolatria, vivendo de falsas profecias e das 
“profundezas de Satanás” e não da Palavra de Deus. Foi nesta era que a igreja 
católica se embriagou com o sangue dos mártires que se recusaram a se dobrarem 
diante do domínio papal. Foi uma era de trevas e foi também a mais longa. 
Columba foi o seu mensageiro. 

 
A era de Sardes foi a era da Reforma promovida por homens como Lutero e 
Calvino. Apesar de sua linha de projeção denotar ainda um leve declínio, esta foi a 
era em que ocorreu um rompimento com o romanismo oficial e sua idolatria. Das 
cidades no mapa que estão em declínio é a mais próxima de Éfeso, lembrando-nos 
de sua tentativa em voltar às origens. Contudo, apesar do esforço extrênuo de 
homens em restaurar o Evangelho outrora rejeitado, os vícios de sua igreja mãe 
ainda estavam presentes. A morte de Servet pelas mãos de Calvino por ter se 
recusado a aceitar a doutrina da Trindade produziu uma mancha que  jamais  pôde 

                              ser apagada. 
 

Semelhante à Esmirna não há palavras de repreensões proferidas contra os crentes 
de Filadélfia; entretanto sua linha de projeção em declínio no mapa respalda o 
que o profeta disse sobre esta era que a exemplo do que ocorreu com a anterior, a 
partir do momento em que o movimento promovido por Wesley se organizou, ali 
ele morreu. Cristo os elogia por suas obras, porém o profeta lembra que por mais 
excelentes, a salvação não se encontra nelas. “A salvação NÃO é Jesus e ALGO 
MAIS. É Jesus SOMENTE”. Porém eles deram tanto valor às suas obras que quando 
as obras do Espírito Santo foram manifestas na era seguinte, eles as rejeitaram. 
 

E por fim a era de Laodicéia mostra uma linha tracejada no 
mapa diferente de todas as outras, quase no sentido horizontal, 
lembrando que esta é uma era morna, nem quente e nem fria. 
De todas as cidades, é a mais distante de Éfeso e é onde a 
igreja organizada teve sua visão mais encurtada com relação à 

Palavra original, tornando-se cega. Porém sua leve inclinação de 
volta para cima é por conta de um pequeno remanescente que 

dará ouvidos à mensagem do fim que os conduzirá de volta a fé apostólica da igreja primitiva. 
 

Agora, observe o leitor que na manhã de sábado (Sétimo dia) do dia 22 de dezembro de 1962, o 
irmão Branham teve uma visão onde ele se via no deserto de Tucson e após ter ouvido uma forte 
explosão notou que do céu haviam sete anjos que desciam em forma de pirâmide e que se apossaram 
dele dando comissão para que voltasse para o leste onde os sete selos de Apocalipse representados por 
cada um daqueles anjos seriam revelados. Então na mensagem “Senhores, é Este o Tempo?”, ele conta 
para a congregação que partiria para o oeste em obediência àquela visão: 

 
 “Deixem-me dizer por que vou ao oeste, não é que eu esteja deixando este tabernáculo. Esta é a igreja que o 
Senhor Deus me deu. Aqui está minha sede. Aqui é onde fico. Só vou em obediência a uma ordem que me foi dada 
através da visão. Meu filho Billy Paul permanecerá meu secretário. Meu escritório estará aqui mesmo nesta igreja. 
Pela ajuda de Deus, aqui estarei quando esta coisa se concluir e pregarei os Sete Selos;... Vou a Tucson para 
estabelecer a minha família na escola e logo me tornar um andarilho... Não venderemos a casa. Ficará aí mesmo 
com a mobília. Não sei o que fazer... e não pretendo ficar com minha família no oeste. Buscarei até que me inteire 
do que Deus quer que eu faça. Se neste ano isto não ficar estabelecido, então no próximo ano caminharei para o 
deserto sem água e nem alimento, e esperarei até que Ele me chame. Não posso prosseguir desse modo”. 

    (Senhores, é Este o tempo? – 30/12/1963, §§ 198,367,370,372) 
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Ele vai para Tucson, no oeste americano e tudo acontece conforme visto na visão. Uma constelação 
de Anjos aparece no monte Pôr-do-sol e ordena-o a voltar a Jeffersonville para pregar sobre os Sete 
Selos. Porém, quando comparamos os mapas da Ásia Menor com o dos EUA, verificamos não somente 
uma estranha semelhança entre eles pelo seu formato retangular, como também com a localização das 
sete igrejas da Ásia e o da aparição dos sete Anjos no deserto do Arizona, que tiveram lugar no mesmo 
extremo oeste em seus respectivos países. Veja: 

 
Ásia Menor 

 

 

Estados Unidos da América 
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No dia 28 de fevereiro de 1963 uma alta nuvem naquelas 

proximidades do Arizona foi fotografada e mais tarde o irmão 
Branham de posse das fotos, ao exibi-las para igreja, explica 
que ela havia sido formada pelas asas dos mesmos anjos que 
o encontraram quando esteve por lá. 

 
Isto era algo que até então eu ainda não havia pensado: 

não somente os pássaros possuem asas. Os anjos também 
as têm. Foi então que eu percebi a ligação existente entre a 
figura misteriosa, cujas asas eram formadas pelos anjos das 
sete igrejas e a nuvem de Tucson que foi formada pelas 
asas dos setes anjos. Era como se a nuvem fosse o antítipo 
enquanto que o desenho no mapa seria um tipo dela.  

 
Ao verificarmos o relato da visão feita pelo profeta, nos 

damos conta que nela foram vistas pássaros e também anjos: 
 

Olhei e havia um grande arbusto. E sobre este arbusto numa -- 
numa constelação de aves, avezinhas pequenas, como que de 
meia polegada de comprimento, meia polegada de altura, eram 
pequenas veteranas. Suas peninhas estavam alvoroçadas. 
Havia como que duas ou três na rama de cima, seis ou oito na próxima rama, e quinze ou vinte na rama 
seguinte, descendo em forma de pirâmide. Aqueles seres, pequenas mensageiras estavam muito 
esgotadas. Estavam olhando para o leste e na visão eu estava em Tucson, Arizona. Isto foi feito com 
muito propositalmente porque Ele não queria que eu falhasse em ver onde me encontrava, eu estava 
tirando de mim uns carrapichos do deserto. Eu disse: “Agora sei que esta é uma visão e sei que estou 
em Tucson. E sei que essas avezinhas ali representam algo.” E elas estavam olhando para o leste. De 
repente tomaram desejo de voar, se distanciando e se foram para o leste. Tão logo que se foram, veio 
uma constelação de aves maiores. Pareciam pombas, com asas pontiagudas, de cor cinza, uma cor 
pouco mais clara do que eram aquelas primeiras mensageiras pequenas. E vinham para o leste 
velozmente. E assim que se perderam de vista, me voltei de novo para olhar para o oeste, e ali 
aconteceu. Houve uma explosão que na verdade sacudiu a terra inteira!... E bem longe na eternidade, vi 
uma constelação de algo se aproximando. Parecia como se fossem pontinhos. Ali não havia menos de 
cinco nem mais de sete. Porém estavam em forma de uma pirâmide, como aquelas mensageiras se 
aproximando. E quando se aproximaram, o poder do Deus Todo Poderoso me levantou para encontrá-
las. 

                                                 (Senhores, é Este o tempo? – 30/12/1963, §§ 180-181,183-184) 
 

Primeiro ele viu pequenas aves, depois ele viu pombas e por fim anjos. Mais adiante neste mesmo 
sermão ele procura fazer uma comparação com as três etapas de seu ministério: 

 
 A primeira puxada, vocês recordam o que aconteceu? Eu tentei explicá-la. Ele me disse: “Não o 
faças”. 
 A segunda puxada, Ele me disse: “Não trates...” e eu de todos os modos me esforcei. Recordam? 
Todos vocês recordam, está gravado e tudo. 
 Então Ele me disse: “Agora, virá uma terceira puxada, porém não trates de explicá-la.” Se esta é a 
terceira puxada, então há um grande ministério mais adiante. Eu não sei. Não poderia dizer, não sei. 
 Vigie. A terceira puxada. Detenhamo-nos nisso um minuto. Na visão, no primeiro vôo eram 
pequenas aves mensageiras; isso foi quando primeiro começamos. Cresceu de apenas tomar a mão da 
pessoa. E vocês recordam o que Ele me disse: “Se fores sincero, acontecerá que conhecerás os próprios 
segredos de seus corações.” Quantos se recordam desse anúncio feito daqui a toda nação? E isto 
aconteceu? Exatamente. Então Ele disse: “Não temas, Eu estarei contigo.” E prosseguiu. 
 Agora, a primeira puxada foram avezinhas; aqueles vôos. Elas prosseguiram para ganhar tempo; 
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encontrar a vinda do Senhor, a primeira mensagem. A segunda vez foi os segredos do coração. Ao 
tomar a mão de uma pessoa, e simplesmente de pé ali e dizendo o que tinha. A próxima vez aquilo 
revelou seus pecados e lhes disse o que fazer e como fazer. . .Está isso correto? Então isso aconteceu 
perfeitamente, tal como Deus o disse, e vocês são testemunhas e também o mundo o é, também o é a 
igreja. 
       Notem, o primeiro pequeno vôo... a mão. O segundo foi maior, mais branco... pombas... o Espírito 
Santo revelando os segredos dos corações. E o terceiro vôo foram anjos! Não aves, anjos! E esse é o 
tempo do fim. Isso é tudo. 

                   (Senhores, é Este o tempo? – 30/12/1963, §§ 332-334,338-340,342) 
 
Ele explicou que a visão estava apontando para o ministério do sétimo anjo que haveria de consumar 

todos os mistérios:  
 

 Agora, ouçam atentamente. O sétimo anjo de Apocalipse 10:7, é o mensageiro da sétima era da 
igreja. Vêem? Agora, observem. Nos dias. . .Agora, observem aqui. 
 Mas nos dias da voz do sétimo anjo quando ele começar a tocar a trombeta, se cumprirá o segredo 
de Deus. . . 
 Agora, aqui o sétimo anjo está proclamando esta Mensagem, está proclamando à igreja de 
Laodicéia sua mensagem. Notem seu tipo de mensagem. Agora, isso não era para o primeiro anjo, isso 
não foi dado a ele, nem para o segundo anjo, nem para o terceiro, nem para o quarto, nem para o 
quinto, nem para o sexto; mas foi o Sétimo Anjo quem teve esta classe de mensagem. Que era? Notem 
seu tipo de mensagem: consumando todos os mistérios de Deus que estão escritos no Livro. O sétimo 
anjo está terminando todos os mistérios, que têm permanecido como cabos soltos através destas 
organizações e denominações. O sétimo anjo os reúne e consuma o mistério completo. Isso é o que a 
Bíblia diz: consumará o mistério do Livro escrito. 

                    (Senhores, é Este o tempo? – 30/12/1963, §§ 208-209) 
 
Como todos nós sabemos, William Branham foi este Mensageiro. A conclusão que poderíamos 

chegar, portanto, é de que aquela estranha figura estaria tipificando as três etapas do ministério do 
sétimo anjo. A pomba que foi o primeiro ser com o qual identificamos, representa a primeira puxada 
marcada pelos sinais do Espírito Santo na forma de curas, prodígios e milagres; depois a águia que 
representa o ministério de profecia da segunda puxada, e por fim a nuvem de Tucson formada pelos 
sete anjos, onde os sete selos foram abertos e todos os mistérios de Deus consumados. 

 
Caso o leitor considere um pouco forçada esta analogia que fiz da misteriosa figura com a nuvem de 

anjos, lembre-se que o profeta comparou inúmeras vezes tanto a aparição dos anjos a ele como a 
nuvem fotografada, com uma pirâmide invertida em forma de “V” ou mesmo ainda com um triângulo. 

 
Como você sabe a revista Life publicou isto no mês passado ali, onde,... quantos estavam aqui e me 
ouviram dizer a respeito do que aconteceria antes do acontecimento? Eu acho que cada um aqui na 
igreja. Aí está. Eles não sabem a respeito disto. Os cientistas estão tentando... “Todos têm uma foto 
disto, solicitem” -- uma nuvem de 26 milhas de altura na forma de uma pirâmide -- sete Anjos 
representados ali e trouxe de volta... e trouxe a Palavra de Deus, sob a inspiração e lhes disse sobre 
estes momentos a que  vocês estão vindo e vivendo. 

               (O Terceiro Êxodo – 30/06/1963; §311) 
 

E agora, a Revista Life apanhou isto. E eu tenho o... o artigo aqui, nesta manhã. Na Revista Life lá... 
sobre o show...Agora, aqui está Ela, no mesmo tempo em que eu estava lá. Vêem a pirâmide da Nuvem? 
Eu estava de pé bem debaixo disto. 

      (Parado na Brecha – 23/06/1963; § 82) 
 

Creio que me disseram que o irmão Hickerson tirou isto de uma revista, e colocou em minha 
escrivaninha lá atrás. Que é aquela constelação de Anjos que... que está na revista da qual eu falei. 
Vêem a forma da pirâmide? 

(É Sua Vida Digna do Evangelho? 30/06/1963; § 6) 
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Vendo que nosso tempo aqui é limitado, e em particular por causa daqueles amigos que estão escutando 
pelo telefone, desejo chamar sua atenção, nesta manhã, a uma fotografia que foi captada há algum 
tempo pela câmara, cerca de uma visão que tive aqui mesmo no Tabernáculo a qual se relacionava com 
minha partida de Indiana para Arizona, onde devia encontrar-me com sete Anjos em forma de 
pirâmide. Não sabendo o que sucederia, depois que cheguei ali, estava pensando que seria o fim de 
minha vida; pois ninguém poderia haver sobrevivido a uma explosão tão forte. Estou seguro de que 
vocês conhecem todos os detalhes disto. Logo, certa manhã como esta, estando em oração ali no 
Cânion Sabino, foi colocada uma espada em minha mão, e me foi dito: “Esta é a Palavra; a Espada da 
Palavra”. 
 Depois apareceram os Anjos como foi profetizado; e ao mesmo tempo um grande aerólito de Luz 
ascendeu ao ar desde onde eu estava de pé, e logo se foi a uma altura de trinta milhas (48 quilômetros) 
e formou quase um círculo, como se fossem as asas dos Anjos, e ali mesmo nos céus desenhou a forma 
de pirâmide com a mesma constelação de Anjos que apareceram. 

       (Ao Nascer do Sol – 18/04/1965; § 5-6) 
 

Eu estou mais ou menos inclinado a crer que tenha sido uma visão. Tanto que eu tinha minhas mãos 
estendidas, dizendo: “Senhor, o que aquela explosão significa? E o que aqueles sete Anjos numa 
constelação em forma de -- de pirâmide, que me levantaram do chão e me viraram para a direção leste, 
o que significa aquilo?” 

   (A Brecha Entre As Sete Eras da Igreja E Os Sete Selos – 17/03/1933; § 10 – Nova Tradução GO) 
 

Então sete anjos poderosos em forma de pirâmide ou formato de um “V”, se aproximaram à 
velocidade da luz onde ele estava, e o tomaram. Ao mesmo tempo desse terrível estrondo, ele subiu com 
eles. Então clamou uma voz: “Regressa ao leste.” Então ele entendeu que já era tempo de regressar a 
Jeffersonville para pregar os sete selos e revelar os mistérios dos trovões não escritos no livro de 
Apocalipse. 

               (O Profeta do Século XX - § 245; Dr Lee Vayle) 
 

Na revista “Life”, a edição de 17 de maio de 1963, saiu um artigo acerca desta nuvem sobrenatural no 
qual disseram: “Círculo misterioso de luz no ar sobre Tucson e Phoenix, Arizona”. E isto sucedeu 
exatamente da maneira que o disse quase um ano antes de suceder. A nuvem saiu como que na forma de 
um triângulo. 

      (Hoje Tem Se Cumprido Esta Escritura – 19/02/1965; § 104) 
 

Os Anjos desceram e formaram no céu uma pirâmide invertida de cabeça para baixo. Ora, se 
fizermos o mesmo com o mapa da figura misteriosa descobriremos se tratar de uma pirâmide também: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E mesmo a letra “V” da qual o irmão Branham fez uso para associá-la pode igualmente ser 

identificada quando olhamos para o mapa no sentido correto outra vez. E coincidência ou não, o novo 
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edifício dos escritórios das Gravações “Voz de Deus” em Jeffersonville é em forma de 
“V”. E se o leitor também recordar, havia uma pirâmide invertida suspensa no teto da 
caverna do profeta em Green’s Mill, onde o Anjo do Senhor apareceu comissionando-lhe 
para o ministério de cura.  

 

Porém ao que tudo indica esta não seria a primeira vez que Deus teria feito uso de 
asas de anjos a fim de que elas projetassem o desenho de uma pirâmide. Mesmo 
perante o ceticismo da classe científica, no dia 6 de janeiro de 1982 o arqueólogo Ron 
Wyatt após anos de escavações na cidade santa afirmou ter finalmente encontrado a 
Arca da Aliança numa câmara subterrânea onde lá teria sido deixada escondida desde o 
cerco babilônico sobre Jerusalém em 586 a.C. a fim de que não sofresse nenhum dano 
por vandalismo. Entretanto, a pedido das autoridades israelitas, foi proibido de fazer a 
divulgação da sua exata localização tendo em vista a disputa territorial que seria deflagrada pelo povo 
palestino pelo seu local. Contudo com o auxílio do desenhista Jim Pinkoski, Wyatt lhe descreveu com 
detalhes a aparência da Arca com todas as suas particularidades a fim de que ao menos pudéssemos ter 
uma noção exata de seu verdadeiro aspecto como foi mostrado a Moisés por Deus para a sua devida 
confecção, como o leitor pode observar nas gravuras abaixo: 

  
 
 
 
 
Vista em Perspectiva 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
   Vista Frontal 
 
 
 
 
Se o leitor prestou atenção pôde observar que as asas dos querubins que se projetavam uma em 

direção à outra, ao se tocarem formavam o desenho de uma pirâmide sobre o propiciatório. Segundo o 
registro bíblico, dentro da arca da aliança foram colocadas as placas de pedra da Lei dadas a Moisés. 

 

No sermão já mencionado “Senhores, é Este o Tempo” o irmão Branham também relata um sonho 
que o irmão Junior Jackson teve em 1961, aonde ele viu o profeta subir ao alto de uma colina cujo cume 
era em forma de uma pirâmide, e ao golpear o seu cume ao redor com algum tipo de ferramenta, 
debaixo dele, havia uma pedra branca de granito que continha algumas inscrições e dizendo para os que 
estavam em volta que a luz nunca havia brilhado sobre ela antes. Enquanto os observadores se 
aproximavam para olhar, o irmão Jackson viu o profeta seguir para o oeste. No final daquela mensagem 
o profeta, que nunca até então havia interpretado aquele sonho, agora estava dizendo para aquele 
irmão que a visão de sua partida ao oeste era a sua interpretação, e de que Deus lhe revelaria algo 
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quando estivesse lá. Após sair debaixo da pirâmide de anjos, o profeta retorna a Jeffersonville para a 
abertura dos setes selos e da revelação das inscrições contidas no livro de Apocalipse capítulo 6. 

 

Como sabemos, o irmão Branham falava da pirâmide como uma segunda Bíblia, porém nos alertou 
que há dois ensinamentos sobre ela sendo que um é falso e o outro é verdadeiro. 

 

Agora, Deus fez três Bíblias. Agora, há um ensinamento da pirâmide que é tonteria, porém há uma 
pirâmide genuína. 
                                (O Futuro Lar Do Noivo Celestial E Da Noiva Terreal – 2/05/1964; § 284) 
 

Entretanto, meu objetivo aqui não é de apresentar ao leitor um estudo sobre a pirâmide em si, mas 
apenas demonstrar ao leitor o sentido tríplice que esta figura possui. Como o próprio irmão Branham 
disse, Deus é perfeito em três e nela encontramos uma confirmação perfeita desta verdade. Porém outra 
coisa que o profeta também disse era de que Deus revela-Se na simplicidade. E isto para ele foi tão 
importante que foi justamente o seu primeiro tema a ser apresentado pouco antes de tratar sobre a 
abertura dos Selos. 

 

O que o homem chama de “grande”, às vezes não é grande.  Mas o que Deus chama “grande”, o 
homem chama de loucura; e o que Deus chama “loucura”, o homem chama grande... É estranho pensar 
como Deus faz tal coisa como esta. Deus Se esconde em algo tão simples que faz com que os sábios 
passem a um milhão de milhas disso; e então torna exatamente de volta àquilo, alguma coisa humilde 
no Seu modo simples de operar e Se revela novamente.... E Deus faz todas as Suas obras tão simples 
para que os simples possam compreendê-las. E Deus torna a Si Mesmo tão simples com uma 
simplicidade que é compreendida pelos simples. De outra maneira, Ele disse em Isaías 35, eu creio. Ele 
disse: “Nem mesmo os loucos, não errarão.” É tão simples!... E sabemos que Deus é tão grande, que 
até esperamos que seja algo grande, e perdemos as coisas simples. Nós tropeçamos na simplicidade. É 
assim que perdemos Deus, é por tropeçarmos na simplicidade. Deus é tão simples que os estudiosos 
destes dias e de todos os dias O perdem a um milhão de milhas. Por causa de seus intelectos, eles sabem 
que não existe nada tão grande como Ele; mas em Sua revelação, Ele deixa isto tão simples que eles 
passam bem por cima e o perdem. 
 (Deus Escondido E Revelado Em Simplicidade – 17/03/1963; §§ 94, 113,122-123 – Nova Tradução de GO) 
 

Agora, a razão de eu trazer estas palavras à memória do leitor é de tentar demonstrar o quão 
verdadeiras elas são. Há mais uma coisa que eu quero que você observe. Olhe novamente com bastante 
atenção para esta pirâmide e você perceberá algo que esteve ali o tempo todo, porém trata-se de algo 
tão simples, mas tão simples que não o percebemos antes, e o passamos por alto. À primeira vista não 
daria para imaginar, porém é exatamente isto que esta figura também está representando: UMA SETA! 
Parece “loucura” como disse o profeta, porém é 
a verdade. E como toda a seta vetorial indica ou 
aponta para uma determinada direção, esta é 
justamente a sua função. Ela está apontando 
para algo, para uma direção. Mas qual seria? E 
como identificá-la? 

 Bem, tudo que teríamos que fazer seria 
traçar uma linha unindo o vértice da pirâmide à 
mediana de sua base (Éfeso e Sardes 
respectivamente) e com o auxílio de um 
transferidor calcular o seu grau de inclinação. 
Em seguida, ajustarmos a pirâmide a um mapa-
múndi em seu local de origem (hoje a atual 
Turquia) conservando exatamente a inclinação 
encontrada e seguir em linha reta. Ao fazer o 
cálculo, vim a descobrir que seu grau de 
inclinação era de exatamente 40º cravados. 
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Mesmo que tudo isso parecesse um tanto estúpido para mim, segui exatamente todos estes passos 
para ver até onde isto ia. Ao abrir um mapa-múndi (Escala 1:32.320.000) sobre uma mesa, ajustei a 
pirâmide ou a seta no seu local exato e na inclinação de 40º. Com o auxílio de uma régua acompanhei a 
trajetória percorrida pela pirâmide ao longo de seu percurso e devo confessar ao leitor que por alguns 
instantes fiquei sem palavras. Senão, veja por si mesmo: 
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Ela está apontando para o BRASIL. Porém, antes de prosseguirmos, é necessário esclarecer ao leitor 
que doravante estamos somente presumindo, ou seja, avançando sem autoridade. Porém o próprio 
profeta confessou ter feito isto algumas vezes. 

 
Porém eu quero que vocês saibam que o que eu vou dizer é somente presumindo, e a palavra presumir 
significa “aventurar-se sem autoridade”. Então eu estou... Eu - eu não digo que isto seja verdade, mas é 
só um pequeno pensamento que talvez eu expresse para vocês à medida que damos andamento, para 
que vocês possam pesá-lo e ver o que vocês acham disto. 

(Almas Que Estão Em Prisão Agora – 10/11/1963; § 17) 
 
E é exatamente este meu objetivo. Embora não dispomos aqui de Escrituras sólidas em que nos 

apoiar, entretanto existem algumas considerações a serem feitas. 
 
 Se você notou, a pirâmide está apontando para a direção sudoeste. Foi-nos mostrado que ela 

abrange todo o ministério do mensageiro do entardecer, o Elias de Malaquias 4. Havia uma última 
Mensagem que deveria ser entregue para Noiva no tempo do fim, que de fato a prepararia para o rapto 
e seu derradeiro encontro com o Senhor Jesus Cristo. 

 
William Branham foi quem trouxe esta Mensagem, pregada por ele na América, que fica justamente 

no lado oeste ou ocidental do globo, que é onde o sol se põe. Porém o leitor há de convir comigo, que o 
lado oeste é composto de dois extremos, o norte e o sul, e sendo esta a Mensagem do entardecer, teria 
que obrigatoriamente envolver todo o lado ocidental, tanto o hemisfério norte quanto o hemisfério sul. 
Bem, depois que o profeta partiu, poucos anos depois, sua mensagem chegou às demais Américas e 
seus países, incluindo o Brasil, mediante homens pré-ordenados por Deus para este serviço. Em certa 
ocasião, quando o irmão Branham encontrava-se em campanha na cidade de Shreveport, Louisiana, na 
igreja do irmão Jack Moore, exatamente no dia 25 de novembro de 1960, pouco antes dele se dirigir à 
plataforma, foi proferido uma profecia para o Brasil, onde nela fora dito que após a Mensagem chegar a 
este país ela percorreria os países vizinhos. Não restam dúvidas de que esta profecia já atingiu seu total 
cumprimento. E se você observar o percurso traçado pela pirâmide, após ela atingir o Brasil, países 
vizinhos como Paraguai, Argentina e Chile também são atingidos pela linha tracejada. 

 
Entretanto, antes de prosseguir com este raciocínio, permita-me o leitor interrompê-lo 

momentaneamente a fim de apresentar um pensamento que veio em minha mente tão logo foi 
encontrado o grau de inclinação da pirâmide da maneira como ela estava disposta no mapa da Ásia 
Menor. Sinceramente não pude aceitar que este número não pudesse ter algum significado. Por que 40? 
Por que não 39 ou 41? Por que exatamente 40? 

 
Sabemos que este número repete-se sobejas vezes nas Escrituras. O dilúvio durou 40 dias; Isaque 

casou-se com 40 anos; Israel peregrinou no deserto por 40 anos; Moisés viveu três quarentenas de 
anos, um no Egito e dois no deserto e por duas quarentenas de dias esteve no monte Sinai; os espias 
espiaram Canaã por 40 dias; Davi e Salomão reinaram cada um por 40 anos; o Senhor Jesus jejuou por 
40 dias no deserto e por 40 dias manifestou-Se sobre a terra após a Sua ressurreição... Porém houve um 
fato bíblico que me despertou curiosidade. É o que está relatado em I Reis 19:3-8 sobre o profeta Elias: 

 
Temendo, pois, Elias, se levantou e, para escapar com vida, se foi, e chegando a Berseba, que é de 
Judá, deixou ali o seu servo. 
Ele mesmo, porém, foi ao deserto, caminho de um dia, e foi sentar-se debaixo de um zimbro; e pediu 
para si a morte, e disse: Já basta, ó SENHOR; toma agora a minha vida, pois não sou melhor do 
que meus pais. 
E deitou-se, e dormiu debaixo do zimbro; e eis que então um anjo o tocou, e lhe disse: Levanta-te, 
come. 
E olhou, e eis que à sua cabeceira estava um pão cozido sobre as brasas, e uma botija de água; e 
comeu, e bebeu, e tornou a deitar-se. 
E o anjo do SENHOR tornou segunda vez, e o tocou, e disse: Levanta-te e come, porque te será 
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muito longo o caminho. 
Levantou-se, pois, e comeu e bebeu; e com a força daquela comida caminhou quarenta dias e 
quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. 
 

Durante 40 dias Elias caminhou até chegar ao Monte Sinai. Porém o que me chamou a atenção foi o 
sentido da trajetória percorrida por ele nesta viagem partindo próximo a Berseba de Judá até o santo 
Monte: sudoeste. 

 
Após um Anjo do Senhor ter sustentado Elias, ele é avisado de que teria uma longa jornada a 

percorrer. A Igreja tem peregrinado na terra por um longo tempo. Após Elias ter passado a noite numa 
caverna, o Senhor chama-o para fora e surgem ventos, terremoto e fogo, e depois disso uma bonança. 
E então Deus ordena-lhe ungir alguns homens como reis e Eliseu para ser profeta em seu lugar, dando a 
entender que seu ministério havia chegado ao fim. Elias retorna a Israel, cumprindo com tudo que Deus 
ordenou, unge a Eliseu e depois de alguns dias é arrebatado. 

 
O irmão Branham tipificou Elias e Eliseu com Cristo e Sua Igreja: 
 

Quando Jesus esteve aqui na terra. Ele fez grandes obras e grandes maravilhas. Quando Elias 
estava aqui, ele fez grandes obras. Porém Eliseu tinha uma porção dobrada do seu espírito. Elias 
fez oito milagres, e Elizeu fez dezesseis milagres, uma porção dobrada, tipo perfeito da Igreja. 

(Elias e Eliseu - 4/03/1954; § 35) 
 
O Elias na caverna é um tipo do Cristo sepultado. Ele sai da caverna por ordem de Deus e surgem 

terremotos e outros sinais, e o mesmo ocorre quando Cristo é ressuscitado. Após ser arrebatado Eliseu 
assume o seu lugar com uma unção dobrada, o mesmo acontecendo com a Igreja no pentecostes após 
a ascensão de Jesus. Também tem os sete mil que não dobraram seus joelhos a Baal que tipificam os 
144 mil selados que não se contaminarão. Um tipo perfeito. Mas, e daí? Bem, o irmão Branham nos 
disse que quando a Mensagem do tempo do fim fosse pregada só o que nos restaria era o rapto. Creio 
que é para isto que a pirâmide está apontando. Vimos que o vértice da pirâmide, ou seja, sua pedra 
angular é a união do alfa e o ômega. Ela está apontando para a consumação da obra da redenção 
quando o último eleito entrar. Quando a mensagem do Elias atingiu o sudoeste, ela chegou à 
sua etapa final. O próximo passo é o arrebatamento. A noiva sobe, e então Deus se volta para os 
judeus para tomar Moisés e Elias a fim de fazerem o dobro dos sinais feitos por William Branham aos 
gentios. 

 
Só o que nos resta agora é a interpretação do Sétimo Selo que será na própria vinda do Senhor Jesus 

Cristo. Na constelação de anjos, o Sétimo Selo foi apresentado ao profeta pelo sétimo Anjo, que era mui 
peculiar em comparação aos outros. 

 
E você observou? “Que um Anjo,” eu disse: “ali, estava um Anjo estranho.” Ele pareceu para mim 
mais do que o restante Deles. Vocês recordam disto? [A congregação, “Amém” - Ed.] Eles estavam 
em uma constelação; três a cada lado, e um em cima. E o que estava mais próximo de mim aqui, 
contando da esquerda para a direita, teria sido o sétimo Anjo. Ele brilhava mais, significava mais 
para mim do que o restante Deles. 

                   (O Sétimo Selo – 24/03/1963; § 275 - Nova Tradução de GO) 
 
 Este Anjo tipificou a era de Laodicéia, assim como os demais tipificaram cada uma das sete eras. 

Este Anjo peculiar era o último contando da esquerda para direita, e se o leitor recorda, a pirâmide foi 
desenhada seguindo exatamente este sentido, da esquerda para direita, perfeitamente. E observe 
também que quando dividimos a pirâmide ao meio, na metade direita ficaram as igrejas de Sardes, 
Filadélfia e Laodicéia que segundo o profeta representam os três estágios da fé conforme ele 
apresentava: justificação, santificação e batismo com Espírito Santo. 
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A pirâmide está apontando para a terceira puxada que não deve por sua vez ser aguardado apenas 
como um evento no porvir. Ela já está em andamento. Lembre-se do que o profeta disse: 

 
Agora, os homens têm suas próprias idéias do que Deus devia ser e do que Deus vai fazer; e como 
muitas vezes tenho feito a velha declaração que o homem sempre continua sendo homem. O homem 
está sempre dando glórias a Deus por aquilo que Ele fez, e sempre buscando aquilo que Ele fará, e 
ignorando o que Ele está fazendo. Vêem? Vêem? É desta forma que eles o perdem. Eles olham para 
trás e vêem quão grandes coisas Ele fez, mas eles falham em ver que Ele costumava fazer uma 
simples coisa como essa. Vêem? E então olham naquela direção e vêem algo grande que está para 
acontecer, e nove das dez, já está acontecendo bem ao redor deles. E é tão simples que eles não 
sabem disto. Vêem? 

          (Deus Escondido E Revelado Em Simplicidade – 17/03/1963; §§ 114 – Nova Tradução de GO) 
 
Precisamos estar atentos para não incorrer neste erro, procurando por alguma coisa grande ou 

algum grande evento no futuro, quando Deus poderia perfeitamente estar fazendo algo agora mesmo 
em meio à Sua Noiva, porém seria algo tão simples que os “grandes” o passariam por alto justamente 
por causa de sua simplicidade. Porém se esta figura está dizendo que haveria algum evento específico 
no Brasil, isso eu não saberia dizer. Não pretendo fazer qualquer especulação acerca disso. Prefiro 
apenas aguardar os desdobramentos dos fatos. 

 
 Talvez o leitor pense que tudo o que foi mostrado até aqui não passam de meras coincidências. Eu 

não sei. Porém se for, são as maiores que eu já vi. Todavia se for, permita-me acrescentar mais uma 
antes de encerrar. E isso é algo que você, amado leitor, pode muito bem averiguar a fim de certificar-se 
por si mesmo. Quando tracei aquela linha no mapa-múndi até chegar ao Oceano Pacífico, observei que 
ela passa bem por cima de uma cidade no Chile, cujo nome apesar de já ser muito conhecido em outro 
lugar, até então não sabia que ali também existia: chama-se Los Angeles! Isso mesmo. Há uma Los 
Angeles no Chile também. Que estranha coincidência uma enigmática figura formada pelas asas dos sete 
anjos das sete igrejas, que são um tipo da nuvem formada pelas asas dos sete anjos apontarem lá no 
final do mapa para uma cidade chamada “Os Anjos”, como um ponto de referência! Que coincidência...! 

 
Tenho procurado aqui ser o mais sincero possível com o leitor, e o que foi apresentado são como que 

peças de um quebra cabeça que levaram anos para serem montadas, porém não demonstradas com 
palavras de sabedoria humana, mas com as que o Espírito Santo ensina, comparando as coisas 
espirituais com as espirituais. Contudo, não me aventuro a dizer que tudo que deveria ter sido 
contemplado já está aqui exposto. É possível que algo mais possa ser dito ou descoberto. E é por esta 
razão que trago isso a público. Se você ao estudar este tratado conseguiu ver alguma coisa mais de 
importância, ou se mais especificamente, Deus tem te mostrado algo acerca disso, por favor, me deixe 
saber. Ou então me dê a sua opinião sobre o que você leu. Eu gostaria de saber.  

 
Mas se porventura querido leitor, você vier a suspeitar de que meu objetivo ao expor estas coisas é 

de apenas aparecer ou então de que eu esteja à procura de ministério, peço encarecidamente para que 
você delete este arquivo e esqueça tudo o que foi comentado. E eu apenas pedirei para que você ore 
por mim. 

 
E que até aquele dia, possamos nos apresentar perante a Deus como bons despenseiros dos Seus 

mistérios e que não se vergonha do Evangelho, pois é o poder de Deus para a salvação de todo aquele 
que crê. 

 

Deus te abençoe. 
 

Diógenes Dornelles 
 

E-mail para contato:     diogenes.dornelles@yahoo.com.br 
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